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Ensino Médio – 1ª série
“Os humildes” – João do Rio



Disciplinas/Áreas do Conhecimento: 
Língua Portuguesa - Literatura
Competência(s) / Objetivo(s) de Aprendizagem 

· Conhecer as características do gênero narrativo crônica;
· Reconhecer a relação da crônica com a notícia;
· Reconhecer a crônica como registro de uma época;

· Produzir uma crônica.
Conteúdos: 

· Gênero crônica;
· João do Rio e a crônica “Os humildes”
Palavras Chave: 
· crônica; João do Rio; humildes
Para Organizar o seu Trabalho e Saber Mais
1. Para o estudo sobre o gênero crônica, leia o artigo “A crônica sua trajetória; suas marcas; de Paulo Eduardo de Freitas. Disponível em : http://bibliotecadigital.unec.edu.br/ojs/index.php/unec02/article/viewFile/205/284
2. Para conhecer mais sobre o autor João do Rio, assista ao programa “De lá pra cá”  http://www.youtube.com/watch?v=2ySMxHsIS3U
3. Para ler outras crônicas de João do Rio, acesse http://www.academia.org.br/antigo/media/Cinematografo%20-%20Joao%20do%20Rio%20-%20PARA%20INTERNET.pdf
4. Para conhecer mais sobre a modernização da cidade do Rio de Janeiro, acesse http://cpd1.ufmt.br/ichs/territorios&fronteiras/revista20082/artigos/2008-2-9.pdf
5. Para ouvir a música “Construção”, de Chico Buarque, acesse http://letras.mus.br/chico-buarque/45124/
6. Notícia de jornal publicada no jornal O Globo: http://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/2013/04/grifes-afirmam-que-desconheciam-trabalho-escravo-em-oficina-de-sp.html
OBRAS:
ANDRADE, Carlos Drumond de. “Uma prosa (inédita) com Carlos Drumnd de Andrade”. Caros Amigos. São Paulo. n. 29, p. 12-15, ago. 1999.

RIO, João do. Cinematógrafo : crônicas cariocas / João do Rio. – Rio de Janeiro : ABL, 2009.

CANDIDO, Antônio. Para gostar de ler. São Paulo: Ática 1982. Prefácio, p. 6.
Proposta de Trabalho

1ª Etapa: Aproximação com o gênero

Inicie a aula conversando com os alunos sobre as características do gênero crônica, perguntando quem costuma ler esse gênero no jornais atuais. Leve um jornal (pode ser Folha ou Estado de São Paulo) e mostre onde podem encontrar crônicas, comente que os cronistas possuem uma coluna semanal nos grandes jornais.


Levante com os alunos o motivo desse tipo de texto, o gênero crônica, ser publicado num veículo de comunicação diário. Informe que o cronista (assim como o jornalista) tem como matéria fatos e acontecimentos do cotidiano. Ele registra as minúcias do dia a dia, com olhar algumas vezes poético, outras vezes analítico e ensaístico.

Segundo Freitas, “na crônica brasileira, pode-se cogitar que ocorre uma espécie de fusão de dois tipos de textos: o ensaio, do qual retoma um certo desprezo pelo rigor acadêmico, levando a um tratamento mais informal dos assuntos abordados, e o folhetim de onde absorve a dimensão ficcional dos eventos e temas descritos por esta forma literária. Essa mescla ratifica a identidade da crônica brasileira, como espaço heterogêneo”.

Vista como um gênero misto, aproxima-se do ensaio, do texto jornalístico com a diferença de ser pessoal e subjetiva. Trata com olhar apurado temas cotidianos, segundo Carlos Drummond de Andrade, 
“A crônica é fruto do jornal, onde aparece entre notícias efêmeras. Trata-se de um gênero literário que se caracteriza por estar perto do dia-a-dia, seja nos temas, ligados à vida cotidiana, seja na linguagem despojada e coloquial do jornalismo. Mais do que isso, surge inesperadamente como um instante de pausa para o leitor fatigado com a frieza da objetividade jornalística. De extensão limitada, essa pausa se caracteriza exatamente por ir contra as tendências fundamentais do meio em que aparece (...). Se a notícia deve ser sempre objetiva e impessoal, a crônica é subjetiva e pessoal. Se a linguagem jornalística deve ser precisa e enxuta, a crônica é impressionista e lírica. Se o jornalista deve ser metódico e claro, o cronista costuma escrever pelo método da conversa fiada, do assunto-puxa-assunto, estabelecendo uma atmosfera de intimidade com o leitor” (DRUMOND, 1999, p. 13).

Levante com os alunos o que eles pensam ser temas de crônicas, faça uma lista com eles, para que possam depois identificar esses temas nos textos.

2ª Etapa: aproximando-se de João do Rio
Inicie a aula apresentando um de nossos grandes cronistas João do Rio, apresente o programa “De lá pra cá”(link 2) em que se apresenta a vida e a obra do escritor. Veja também informações sobre o autor no Material de Apoio (Texto 1)
 
Chame a atenção dos alunos para o fato de João do Rio transitar por entre diferentes classes sociais e trazer isso para seus textos, tecendo reflexões acerca do modo de vida de cada grupo social.

3ª Etapa: Estudando o gênero
Faça uma leitura compartilhada com os alunos da crônica “Os Humildes”, disponível no Material de Apoio, texto 2


Depois de fazer a leitura em voz alta com os alunos, volte ao texto e destaque com eles os elementos que tratam de um acontecimento real (a greve ocorrida em 1908 que deixou a cidade sem luz por cerca de cinco dias e a do final de julho de 1909 que se tornou mais significativa: os operários da companhia de gás abandonaram os serviços, deixando a cidade às escuras novamente, e a polícia e a empresa repreenderam o movimento violentamente: além de várias prisões, a Rio Light chegou a despedir 700 funcionários) e peça para que identifiquem a parte analítica/ensaística a respeito da análise que o cronista faz desse momento.



Chame a atenção para o título da crônica que enfatiza não o fato em si, mas as condições humanas que levaram ao acontecimento. Mostre aos alunos que a análise de João do Rio volta-se para as mazelas desse homem, trabalhador da Companhia, que precisou parar para poder ser visto, pois passa por sofrimentos sem ser percebido.



Peça para que os alunos grifem (como fizemos) o uso da primeira pessoa do plural, momento em que o autor se mostra envolvido com o ocorrido, indicando que esse fato o atinge como ser humano, que este homem trabalhador assim como ele ganha a vida e busca a sobrevivência.


Analise com os alunos o olhar de João do Rio a respeito dos oprimidos, mostre que ele ilumina os problemas pelos quais passa esse trabalhador, coloca luz em meio a escuridão da cidade, chamando a atenção para as condições subumanas vividas por esse ser humano, tão igual a qualquer outro. 


É importante frisar que o cronista traz outras mazelas pelas quais passam esses humildes trabalhadores, mostrando o que nem sempre aparece na página dos jornais. Mortes de trabalhadores ocupam o obituário, porém poucos sabem ou se atentam para esses pobres vitimizados pelas péssimas condições de trabalho.
4ª Etapa: Fechamento


Apresente a letra da música “Construção” de Chico Buarque e toque-a para que os alunos conheçam, Link 5

Agora peça aos alunos apontem a relação existente entre música de Chico Buarque e o texto de João do Rio. Verifique se relacionam a questão da condição do trabalhador e as mazelas que sofrem no dia a dia.

Apresente a notícia “Grifes afirmam que desconheciam trabalho escravo em oficina de SP”, disponível no link 6 e peça para que os alunos redijam um crônica em que dialoguem com o texto de João do Rio, considerando agora a cidade de São Paulo.
Plano de aula: Profa Ms Gláucia Luiz

MATERIAL DE APOIO - TEXTO 1: Quem é João do Rio
João do Rio, pseudônimo de João Paulo Emilio Cristovão dos Santos Coelho Barreto, nasceu no Rio de Janeiro, no dia  04 de agosto de 1881, foi o primeiro jornalista ‘in loco’, ou seja, o que não escrevia apenas da redação, mas ia às ruas para registrar os fatos. Nesse sentido, João do Rio inovou o jornalismo brasileiro e por esse motivo soube exprimir muito bem sua época. Como o próprio autor dizia “a rua tem alma” e era isso que ele registrava.

     Segundo Lêdo Ivo, “João do Rio transitava nos salões mundanos e nas embaixadas, com os seus ternos de fazenda inglesa, o seu monóculo, e a sua frase cintilante. E, em grandes e demoradas viagens, respirava a brisa dos transatlânticos. Adepto da velocidade, numa singular precedência aos fogosos modernistas de 1922, andava de táxi, naquele tempo em que os automóveis – especialmente os fords-de-bigode – começavam a substituir os tílburis, e os bondes elétricos tomavam o lugar dos bondes-de-burro. O Rio civiliza-se. João do Rio, que portava o nome da cidade amada no próprio pseudônimo, era ao mesmo tempo o propagador e consumidor dessa nova e brilhante civilização”.
MATERIAL DE APOIO - TEXTO 2: OS HUMILDES

Esta greve do gás, que pôs em treva a cidade tantos dias, deixa-me apenas mais radicado um sentimento doloroso. E esse sentimento doloroso, nascido de longa observação, é tão banal que talvez toda a gente o tivesse, se observasse.

Quando pensou a cidade que havia, com efeito, por trás daquela sinistra fachada do Gás, homens a suar, a sofrer, a morrer para lhe dar a luz que é civilização e conforto? Quando esses homens, desesperados, largaram as pás, enxugaram o suor da fronte e não quiseram mais continuar a morrer, que ideia fazia a cidade – aquela elegante menina, este rapazola de passo inglês, o negociante grave, o conselheiro, o empregado público, os apaniguados da Sorte, daquele bando de homens, negros de lama do carvão e do suor, torcionados pelo Peso e pelo Fogo? Nenhuma. Esses pobres diabos, homens como nós, com família, com filhos, com ideais talvez, não existiam propriamente; eram como o coque, como os aparelhos de destilação, como os fornos de uma quantidade componente do fato estabelecido neste princípio breve: ex fumo dare lucem. Mais nada. Só ao acender o bico de gás em vão é que surgiu a ideia do operário, do homem preso nas malhas de ferro de um sindicato poderoso, com a frase: 

– Os operários fizeram greve... 

É a noção de uma classe de oprimidos, classe diminuta, classe anônima, com a sua vida inteira amarrada à polé do trabalho hórrido, e que, de repente, só ao cruzar os braços, punha em sombra uma cidade inteira.

 Estes conhecimentos foram rápidos e rapidamente desaparecerão. Amanhã, arranjadas definitivamente as coisas, o bando volta ao horror, ninguém ao passar pelo edifício lembrará tanta gente no trabalho desesperado, e o próprio bando estará resignado. Por quê? Porque é a vida, porque é preciso trabalhar, porque não há remédio... 

Nada mais simples. Nada mais insignificante. Prestemos atenção aos condutores de homens, e deixemos a morrer os fracos e humildes – mesmo porque eles seriam incapazes de sair da engrenagem, da máquina fabulosa de carne e de aço de que são utensílios! 

E, entretanto, a nossa vida, o nosso conforto, tudo quanto é agradável, assenta na resignação, inconsciente quase, dos humildes e nessa tremenda fúria com que a sociedade os esmigalha, se molhar ao menos a sua agonia final. 

Os humildes! Já leste o noticiário sem importância dos jornais? Já nadaste por aí nas descargas, nas ilhas, nos grandes trabalhos? Pois lê e vai ver. Se tens um pouco de comiseração pela velhice e um pouco de amor pela mocidade em flor, os teus olhos ficarão para sempre pasmados dessas aglomerações sob o regime bruto de um trabalho de animais e da maneira por que a morte mastiga, engole, deglute vorazmente as vidas desses homens que não são homens já – são as cabeças de um enorme rebanho.

Nas notas da Santa Casa e do Necrotério há todo o dia farta messe de informações. Oitenta por cento dos entrados para a autópsia do Necrotério são pobres-diabos desconhecidos, mortos no trabalho e que ninguém tem curiosidade de ver. Para a Santa Casa, com guia do delegado, entram também, todo o dia, os feridos e os estropiados do trabalho. Os jornais dão as notas curtas: Ontem, quando conduzia a carroça, Manuel, de 20 anos, caiu, quebrando a perna; – ontem, Joaquim, de 60 anos, carregador, na ocasião em que conduzia um saco... Ninguém imagina a estatística trágica de pobres rapazes, de adolescentes, estropiados, feridos, mortos, esmigalhados pelo trabalho feroz, e ninguém pensa em ter pena de um sexagenário que arrebenta sob o peso de um saco em plena calçada.
 Eles, coitados, não sabem. São os humildes, são os ignorantes. Todas as emoções se lhes embotaram. Os pais trabalhavam de sol a sol. Aos dez anos já trabalham. É preciso trabalhar para ganhar, com medo do patrão poderoso, do feitor, do espia, de toda a gente, para não perder aquela certeza assustada e mortal do pão.

 Humildes! Quanta coisa se vê e se ouve (que é impossível contar) de miséria, de sentimento, de irreparável, de infinita candura nessas pobres almas sem luz, nesses seres em que o próprio instinto se encurta ao movimento do animal de carga! Houve um tempo em que eu me preocupei com a grande tragédia, e no meu cérebro até hoje ficaram gravados os cenários enormes e as cenas. 

Das pequenas cenas, duas voltam-me à memória constantemente. E foram simples. Na primeira um rapazola, carroceiro, caíra da boleia fraturando a perna. Havia sangue, gente em torno e o coitado gemia. Enquanto o carro da Assistência não vinha – e esse carro tornou-se notável por não vir, uma autoridade qualquer aproveitava para interrogá-lo. 

– Que idade tem? 

– Saberá V.S.ª que vinte e poucos, ai! 

– Tem família? – Ai! a mãe... minha mãe. Interrompi a autoridade com uma curiosidade imprevista. – Há quanto tempo é você carroceiro?

–Há muito...desde criança...há dez anos, para a mãe que é viúva.

 E de repente em pranto: 

– Ai! a minha vida, que vou perder o emprego, ai! que não trabalho mais... 

Essa criança moída de trabalho para uma criatura miserável que era a sua mãe, empastada de sangue, nunca mais me saiu da retina. 

A outra foi num bonde da Saúde, à noite. No bonde deserto vinham três trabalhadores das Obras do Porto, a conversar. 

– O João morreu hoje. 

– O caixão caiu e ele afundou. 

– Conte-me lá isso, intervim eu. 

–Sei lá! Mais ou menos todo o dia morre um. Que quer? É preciso. 

E era verdade. Nem os jornais davam notícia, nem é possível dar. Morrem nas pedreiras, morrem na estiva, morrem no minério, morrem sob as carroças, um hoje, amanhã outro. É fatal. Só quando morrem muitos é que se fala. Quando morrem ou quando fazem greve – porque o trabalho interrompe, o patrão dá o supremo desespero e a sociedade sente falta. 

Para os humildes, porém, morrer é fácil. A greve é que é um problema assustador. Em certos sítios deste Rio de Janeiro gritalhão e meetingueiro, há regimes que seriam o inferno para os servos da gleba da Idade Média e que só podem ser comparados à alucinante visão da História dos Tempos Futuros, de Wells. A algumas braças de Niterói, há uma ilha que se intitula suavemente de Fome Negra. Os homens nessa região viraram apenas máquinas. São aparelhos da grande máquina de levar o minério, o piquiry, para os navios de carga. Quando descansa essa gente? Quando dorme? Quando pensa? É impossível saber. Estão ali com as mãos rotas dessorando uma gosma amarela, a pele gretada, os olhares desconfiados. Para chegar até eles em trabalho é preciso uma espécie de assalto à vontade do feitor, à vontade dos espias. E quando a gente, entre as descargas, lhes dirige a palavra, os mais espertos dizem, olhando de soslaio: 

–Olhe o feitor. Pelo amor de Deus, não fale, que eu sou demitido!

 E os fracos, os tímidos, os covardes ganem com medo de tudo, do feitor, do patrão, símbolo molossiano que eles não conhecem, dos companheiros, de nós mesmos: 

– Para que quer saber meu nome? Não sei! Deixe-me trabalhar! Estou muito bem! 

É ali, a dois passos, um dos trustes de exploração da vida humana, do esgotamento de pobres diabos, que nasceram pobres, que vivem pobres e que morrerão, abreviados pelo trabalho, ainda pobres, sem ao menos essa compensação magna: o dinheiro... O messias que se erguer nesse ambiente está perdido. A suspeita pesa-lhe como um grilhão, faz-se em torno um cordão de isolamento contra a ideia nova em que o patrão tece, para a segurança dos seus interesses, todas as forças possíveis: o terror dos companheiros, a vigilância da polícia, o conservadorismo dos jornais, a hostilidade da massa. 

De vez em quando, um desses devotados, também humilde mas possuído da vontade fraternal de melhorar a sorte dos companheiros, surge, fala de “emancipação do operariado” e de outras coisas graves, solenes e vazias. É um homem ao mar. Nem tu, nem aquele cavalheiro proprietário o conhecem. Mas a polícia já sabe que o bandido é um anarquista infame, os feitores não o largam com o olhar, os companheiros o evitam ou chasqueiam na sua ignorância das suas ideias de associações de classe, e o diretor da Companhia, a Companhia, o sindicato, o Truste, a entidade absoluta e poderosa que detém as energias humanas enfim, têm o seu retrato com uma cruz no grupo fotográfico dos operários, recebe informações da sua pessoa, faz o dossiê do crime para esmagá-lo com uma patada na primeira ocasião. 

Naquele inferno do gás, velho e atroz, em que os homens são como os pistons de uma enorme máquina saindo de uma temperatura de ar livre, à chuva com frio ou com calor, quase nus, para entrar numa temperatura de caldeira e de novo sair e tornar a entrar, sem parar, durante horas e horas; naquele horror em que as fornalhas lembram olhos de ciclopes fantásticos numa fixação de hipnose – quantas vezes terá aparecido o revolucionário, quantas vezes terá aparecido já o desejoso de melhorar a vida daquela pobre gente? Muitas decerto... A timidez da humildade, porém, a timidez dos simples, que os faz eternamente explorados, extinguia os generosos sob o bridão insolente das exigências da Companhia. E ninguém sabia que ali, num trabalho que vos dá a impressão de um delírio permanente, de um círculo infernal esquecido pelo Dante, havia homens, homens como nós, a penar, a morrer, para escassamente comer e gentilmente nos dar, com lucros para todos, menos para eles, o bico de gás civilizado. Foi preciso a greve, para que se ouvisse um protesto de treva, um protesto mudo a soluçar nos combustores semiapagados, um enorme espasmo de sombra cobrindo a cidade inteira a indicar que eles existiam...

 A greve! A greve é ainda uma anomalia entre nós, quando a exploração do capital é um fato tão negro como na Europa. Mas é que lá os humildes começam a se reconhecer e aqui eles ainda são tão pobres, tão tímidos, carne de bucha da sociedade, tão ignorados dela que se ignoram quase totalmente a eles mesmos.

 E lembrar, a propósito de um caso, tanta aflição humana, tanto trabalho tremendo, tantos casos: a maior parte da espécie é imensamente comovente, posto que incorrigivelmente romântica e de um pieguismo colegial...”

MATERIAL DE APOIO - TEXTO 3: Construção – Letra e música de Chico Buarque de Holanda
Amou daquela vez como se fosse a última

Beijou sua mulher como se fosse a última

E cada filho seu como se fosse o único

E atravessou a rua com seu passo tímido

Subiu a construção como se fosse máquina

Ergueu no patamar quatro paredes sólidas

Tijolo com tijolo num desenho mágico

Seus olhos embotados de cimento e lágrima

Sentou pra descansar como se fosse sábado

Comeu feijão com arroz como se fosse um príncipe

Bebeu e soluçou como se fosse um náufrago

Dançou e gargalhou como se ouvisse música

E tropeçou no céu como se fosse um bêbado

E flutuou no ar como se fosse um pássaro

E se acabou no chão feito um pacote flácido

Agonizou no meio do passeio público

Morreu na contramão atrapalhando o tráfego

Amou daquela vez como se fosse o último

Beijou sua mulher como se fosse a única

E cada filho seu como se fosse o pródigo

E atravessou a rua com seu passo bêbado

Subiu a construção como se fosse sólido

Ergueu no patamar quatro paredes mágicas

Tijolo como tijolo num desenho lógico

Seus olhos embotados de cimento e tráfego

Sentou pra descansar como se fosse um príncipe

Comeu feijão com arroz como se fosse o máximo

Bebeu e soluçou como se fosse máquina

Dançou e gargalhou como se fosse o próximo

E tropeçou no céu como se ouvisse música

E flutuou no ar como se fosse sábado

E se acabou no chão feito um pacote tímido

Agonizou no meio do passeio público

Morreu na contramão atrapalhando o público

Amou daquela vez como se fosse máquina

Beijou sua mulher como se fosse lógico

Ergueu no patamar quatro paredes flácidas

Sentou pra descansar como se fosse um pássaro

E flutuou no ar como se fosse um príncipe

E se acabou no chão feito um pacote bêbado

Morreu na contramão atrapalhando o sábado.
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